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A FÉ QUE RESISTE À TENTAÇÃO

- ATENÇÃO! As comunidades que celebram à noite pre-
parem a liturgia das vésperas da Solenidade de São João
Batista com suas Leituras próprias.
- Refrão para ambientação e acendimento das velas: "O
nosso olhar se dirige a Jesus..." nº 41
- No canto inicial, entrar um pequeno barco e um cartaz
com os dizeres: "TODOS UNIDOS".

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, em Jesus recebemos
uma vida nova e, como Igreja, nos reunimos para
glorificar a Deus. Mesmo que venham as tribula-
ções, não devemos nos esquecer do amor do Pai
para cada um de nós. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
Pai de amor, aqui estamos... nº 113

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO:
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.

D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, pela ação do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A liturgia do 12º Domingo do Tempo Comum
diz-nos que, ao longo da sua caminhada pela terra,
o ser humano não está perdido, sozinho, abando-
nado à sua sorte, pois Deus caminha ao seu lado.
Ele cuida de cada pessoa com amor de Pai, ofere-
cendo-lhe o sentido da vida e a salvação. Esteja-
mos em comunhão com a Paróquia São João Ba-
tista em Braço do Rio que celebra seu Padroeiro.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da
Palavra, nos chama à conversão. Reconheçamos
ser pecadores e invoquemos com confiança a mi-
sericórdia do Pai. (Momento de silêncio)
D. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da
graça, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que vos tornastes pobre para nos enri-
quecer, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que viestes para fazer de nós vosso povo
santo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Alegres e jubilosos glorifiquemos a Deus pro-
clamando sua grandeza, onipotência e seu amor por



nós. Cantemos alegres.
Glória a Deus nas alturas,... nº 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Concedei-nos, Senhor, a graça de sempre
temer e amar vosso santo nome, pois nunca
cessais de conduzir os que firmais solidamen-
te no vosso amor. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Por diversas vezes nos vemos cercados pelas
dificuldades da vida. Os discípulos temeram a tem-
pestade mesmo com Jesus a bordo; por outro lado
Jó, mesmo cercado de tribulações, não deixou de
ter fé. Confiantes em Deus, abramos os nossos
corações à sua Palavra. Ouçamos.

PRIMEIRA LEITURA: Jó 38,1.8-11

L1. Leitura do Livro de Jó.

SALMO RESPONSORIAL: 106 (107)
Refrão: Dai graças ao Senhor, porque ele é
bom, porque eterna é a sua misericórdia!

SEGUNDA LEITURA: 2Cor 5,14-17

L2. Leitura da Segunda Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mc 4,35-41

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Aleluias ao Senhor... nº 304

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Quero lembrar aqui algumas palavras do Papa Fran-
cisco em sua oração "solitária" em 27 de março de
2020, rezando pelo fim da pandemia: ""Ao
entardecer…" (Mc 4, 35): assim começa o Evange-
lho, que ouvimos. Desde há semanas que parece o
entardecer, parece cair a noite. Densas trevas co-
briram as nossas praças, ruas e cidades... À seme-
lhança dos discípulos do Evangelho, fomos surpre-
endidos por uma tempestade inesperada... Demo-

nos conta de estar no mesmo barco, todos frágeis e
desorientados mas ao mesmo tempo importantes e
necessários: todos chamados a remar juntos, todos
carecidos de mútuo encorajamento. E, neste barco,
estamos todos. Tal como os discípulos que, falando a
uma só voz, dizem angustiados "vamos perecer" (cf.
4, 38), assim também nós nos apercebemos de que
não podemos continuar a estrada cada qual por con-
ta própria, mas só o conseguiremos juntos".
- "Rever-nos nesta narrativa é fácil; difícil é enten-
der o comportamento de Jesus. Enquanto os discí-
pulos naturalmente se sentem alarmados e desespe-
rados, Ele está na popa, na parte do barco que se
afunda primeiro... E que faz? Não obstante a tem-
pestade, dorme tranquilamente, confiado no Pai (é a
única vez no Evangelho que vemos Jesus  dormin-
do). Acordam-No; mas, depois de acalmar o vento e
as águas, Ele volta-Se para os discípulos em tom de
censura: "Porque sois tão medrosos? Ainda não ten-
des fé?" (4, 40)".
- "Procuremos compreender. Em que consiste esta
falta de fé dos discípulos, que se contrapõe à confi-
ança de Jesus? Não é que deixaram de crer N'Ele,
pois invocam-No; mas vejamos como O invocam:
"Mestre, não Te importas que pereçamos?" (4, 38)
Não Te importas: pensam que Jesus Se tenha desin-
teressado deles, não cuide deles. Entre nós, nas nos-
sas famílias, uma das coisas que mais dói é ouvirmos
dizer: "Não te importas de mim". É uma frase que
fere e desencadeia turbulência no coração. Terá
abalado também Jesus, pois não há ninguém que se
importe mais de nós do que Ele. De fato, uma vez
invocado, Ele salva os seus discípulos desalentados".
- Na nossa vida, as tempestades são inevitáveis. Elas
não são sempre consequências de nossas desobedi-
ências à vontade de Deus. Portanto, nem sempre a
gente deve perguntar o porquê. Jesus mesmo disse
que no mundo teríamos tribulações (Jo 16,33). Jó,
que aparece na primeira leitura, foi um homem pro-
vado por muitos sofrimentos... Assim também foi
Daniel, Paulo, Jeremias, Moisés etc. Você e eu, que
somos cristãos, também vamos passar por aflições.
- O objetivo de Marcos, com essa passagem, era
convocar a comunidade para ter fé em Jesus Res-
suscitado. Só Ele é capaz de dominar o caos e de
vencer as potências infernais (mar e vento) que
ameaçam as comunidades.  Ele está vivo e atuante.
A Igreja aqui é representada pela imagem do barco.
Às vezes, pensamos que Jesus dorme e não age di-
ante de tanto sofrimento e tantas perdas. Confiemos
e acreditemos que Ele participa das nossas dores e
de nossas angústias. Ele deixa que aprendamos a



enxergá-Lo com os olhos da fé e não ficar esperan-
do por milagres extraordinários. Se confiarmos e fi-
zermos nossa parte, Ele nos conduzirá e chegare-
mos, ao outro lado do mar, sãos e salvos. Diante das
tempestades não desanimemos, não tenhamos medo
de continuar nossa missão de anunciar o Reino de
Deus.
- Quem é este que até o mar e o vento obedecem?
Essa é a pergunta central do Evangelho que tem 16
capítulos. No capítulo 8 - bem no centro - teremos a
resposta: " Tu és o Cristo" (8,29).
- Quais são as forças e desafios que ameaçam
hoje a nossa Comunidade?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com a coragem de discípulos missionários de
Jesus Cristo, professemos a nossa fé: Creio em
Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos caríssimos, oremos a Deus nos-
so Pai, para que atenda as preces que lhe dirigimos
neste dia, pela intercessão de seu amado Filho Je-
sus Cristo, presente no meio de nós, dizendo: Se-
nhor, vinde em nosso auxílio.
L.1 Pelo Santo Padre, Bispos, Presbíteros e
Diáconos, para que nas suas atividades apostóli-
cas sejam guiados pelo otimismo e pela esperança,
oremos ao Senhor.
L.2 Para que cessem as guerras, as discórdias, a
violência e todos se reconheçam como irmãos, fi-
lhos e filhas do mesmo Deus nosso Pai,  oremos ao
Senhor.
L.1 Por todos nós aqui presentes, para que sinta-
mos a presença constante de Jesus Cristo em to-
das as nossas atividades, oremos ao Senhor.
L.2 Para que todas as nossas falhas sejam supera-
das pelo desejo de amarmos a Deus e aos irmãos,
com toda a generosidade,  oremos ao Senhor.
L.1 Pela paróquia de Braço do Rio e todas as co-
munidades que têm em São João Batista uma ins-
piração para o discipulado fiel de Jesus Cristo, para
que celebrem com alegria a festa de seu padroeiro
e renovem suas forças, oremos ao Senhor.
L.2 Pela paróquia de Vila Pavão e a Diocese de
Cachoeiro de Itapemirim que têm São Pedro como
Padroeiro, para que sejam assistidas por sua inter-
cessão e saibam dar testemunho do Evangelho a
seu exemplo, oremos ao Senhor.
D. Senhor, Deus misericordioso e onipotente, que

por intermédio de Jesus nos ensinastes a viver na
generosidade para com os irmãos, ajudai-nos a
crescer na unidade e no amor. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Renovados pela Palavra de Deus e fortalecidos
por aquele a quem até o vento e o mar obedecem,
nosso Senhor Jesus Cristo, apresentemos diante do
altar as nossas vidas, e com o coração aberto ofe-
reçamos nosso dízimo e ofertas. Cantemos.
Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco... nº 465

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. "Como eu vos amei, assim também vós deveis
amar-vos uns aos outros". Pelo amor entre nós to-
dos conhecerão que somos discípulos de Jesus.
Amemo-nos para que o Reino de Deus cresça en-
tre nós pelas ações em favor dos irmãos e irmãs.
Cantemos, louvando a Deus, por seu amor sem fim
através do Salmo 136(135).
1) Ao Senhor dos Senhores cantai. Ao Senhor Deus
dos deuses louvai. Maravilhas só Ele quem faz, bom
é Deus, ao Senhor pois louvai. / Com Saber Ele fez
Terra e Céu. Sobre as águas a terra firmou. Para o
dia reger fez o sol e as estrelas pra noite criou.
Refrão: Porque, eterno é seu amor por nós,
eterno é seu amor! (bis)
2) Primogênitos todos feriu. Do Egito, um povo
opressor. E dali Israel fez sair o poder de sua mão
o salvou. / No mar bravo, ele faz perecer os solda-
dos e o tal Faraó. Aliança ele faz com Israel. No
deserto o seu povo guiou.
3) Poderosos sem dó abateu e a famosos reis des-
baratou. Sua terra Israel recebeu como herança a
seu povo entregou. / Se lembrou de nós na humi-
lhação. Ao Senhor dos Senhores cantai. Dele nós
recebemos o pão. Ao Senhor, Deus do Céu,
celebrai!
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-



Leituras para a Semana
2ª Is 49,1-6 / Sl 138(139) / At 13,22-26 / Lc 1,57-66.80 (Nati-
vidade de São João Batista)
3ª 2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.36 / Sl 47(48) / Mt 7,6.12-14
4ª 2Rs 22,8-13.23,1-3 / Sl 118(119) / Mt 7,15-20
5ª 2Rs 24,8-17 / Sl 78(79) / Mt 7,21-29
6ª 2Rs 25,1-12 / Sl 136(137) / Mt 8,1-4
Sáb.: Lm 2,2.10-14.18-19 / Sl 73(74) / Mt 8,5-17
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cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos, com amor e confiança, a oração que
o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-
nos com um abraço fraterno.
A paz esteja contigo,... nº 537

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Eu sou o bom Pastor: Eu dou
minha vida pelas ovelhas" (Jo 10,11.15). Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Se calarem a voz dos profetas... nº 624

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fortificados pela vossa Palavra,
imploramos a vossa misericórdia. Dai-nos re-
ceber um dia, resgatados para sempre, a Sal-
vação que celebramos fielmente. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 29/06 - Festa de São Pedro. Rezemos pela Diocese
de Cachoeiro de Itapemirim e pela Paróquia em Vila
Pavão.
- 30/06 - Coleta do Óbolo de São Pedro. É a nossa
contribuição financeira para que o Papa Francisco
possa praticar a caridade nas mais diversas situa-
ções e lugares. Participemos!

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Ontem, na Catedral em São Mateus, os jovens
Cosme da Rocha e Daniel Sousa Bergamim foram
Ordenados Diáconos para nossa Igreja Diocesana.
Neste quarto domingo do mês, rezemos por eles,

para que sejam fiéis ao chamado que assumiram, e
por todas as vocações da Igreja: Senhor Jesus,
enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo,
que fazeis os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, ajudai-nos a discernir a
graça do vosso chamado e a urgência da mis-
são. Continuai a encantar famílias, crianças,
adolescentes, jovens e adultos, para que sejam
capazes de sonhar e se entregar, com generosi-
dade e vigor, a serviço do Reino, em vossa Igreja
e no mundo. Despertai as novas gerações para
a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimô-
nio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Or-
denados. Maria, Mãe, Mestra e Discípula
Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho
da Vocação e a responder com alegria. Amém!
- Rezar a Ave Maria e cantar o refrão: "Eis-me aqui,
Senhor. Eis-me aqui, Senhor. Pra fazer tua vontade, pra
viver no teu amor..."

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando o amor de Deus na Igreja e na
sociedade, ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Outra vez me vejo só... nº 725


